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1. NOTA INTRODUTÓRIA  

O princípio da Igualdade de Género e Não-Discriminação assume um papel preponderante para o 

desenvolvimento da sociedade em geral, ao nível político, económico, social e cultural e no quadro da 

integração de uma política de responsabilidade social das organizações. Assim, este processo tem dois 

tipos de abrangência: o território (dimensão externa) e a entidade (dimensão interna), estando estas 

dimensões presentes ao longo de todas as fases, atividades e produtos do projeto. 

Neste sentido, as autarquias locais assumem um papel primordial na integração da perspetiva de género 

em todos os domínios de ação do município, designadamente, através da adoção de planos municipais 

para a igualdade e não discriminação, assumindo um papel impulsionador enquanto agentes de 

desenvolvimento e entidades privilegiadas para a concretização de ações e medidas que permitam a 

territorialização, identificação e apropriação local dos objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e 

a Não Discriminação – ENIND1. 

A elaboração e implementação do Plano Municipal para a Igualdade de Género e Não Discriminação 

consubstancia o compromisso do Município de Castelo de Paiva em assegurar os interesses da sua 

população, nomeadamente, em termos de promoção da igualdade e da qualidade de vida de mulheres e 

de homens, através do combate ao preconceito e à discriminação, contribuindo, assim, para um concelho 

mais justo, mais solidário e mais inclusivo. 

O Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação de Castelo de Paiva, concebido para o quadriénio 

2022-2025, é um documento dinâmico e flexível, que pretende dar resposta às mudanças e exigências 

sociais, políticas, económicas, ambientais e tecnológicas, que se verifiquem nesse horizonte temporal.  

A sua elaboração e implementação assentam no compromisso dos/as decisores/as políticos e dos 

principais atores locais neste processo contínuo e cíclico, que se desenvolve do diagnóstico local à 

avaliação do plano, resultando também na garantia de um modelo de governação transparente e 

participado ao longo de todas as fases do projeto (Tabela 1). 

 

Tabela 1 | Fases do Projeto 

Fonte: Aviso n.º POISE - 22-2020-03  

                                                           
1 Nos termos da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual. 
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A Equipa para a Igualdade na Vida Local (EIVL) do Município de Castelo de Paiva, nomeada pelo 

Presidente da Câmara Municipal, tem como finalidade, promover a igualdade a nível local e assegurar a 

implementação do Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação, em linha com a  Estratégia 

Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 2018-2030 «Portugal + Igual» e respetivos plano de 

ação2, bem como tendo em consideração a Agenda 2030 e os Objetivos para o Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). Esta equipa surge no âmbito do protocolo celebrado com a Comissão para a Cidadania 

e Igualdade de Género (2019) e é composta por 9 pessoas, entre as quais se encontram o Presidente do 

Município, com o pelouro da Ação Social e dirigentes da câmara municipal, as Conselheiras para Igualdade 

(interna e externa) e pessoas com reconhecida competência técnica nas áreas de intervenção da igualdade 

e não-discriminação. 

No âmbito do período de vigência do PMIND, prevê-se que a EIVL reúna com regularidade de forma a 

acompanhar e monitorizar a execução do PMIND, sendo que ao longo dos primeiros 12 meses de execução 

prevê-se um mínimo de 3 reuniões com a participação da maioria dos seus elementos (acima dos 2/3). 

O Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação de Castelo de Paiva foi aprovado, numa primeira 

fase, em Reunião de Câmara (26 de setembro de 2022) e, posteriormente, em Assembleia Municipal (30 

de setembro de 2022) e está acessível no site da Câmara3. 

Prevê-se, ainda, que este Relatório de Execução do Plano para a Igualdade esteja também acessível no 

site da Câmara, após a sua aprovação pela Equipa para a Igualdade na Vida Local.  

Este Relatório de Execução será, também, apresentado ao Executivo Camarário e à Assembleia Municipal. 

 

 

  

                                                           
2 Plano de ação para a igualdade entre mulheres e homens (PAIMH 2018-2021); Plano de ação para a prevenção e 
o combate à violência contra as mulheres e à violência doméstica (PAVMVD 2018-2021); Plano de ação para o 
combate à discriminação em razão da orientação sexual, identidade e expressão de género e características sexuais 
(PAOIEC 2018-2021); 
3Plano Municipal para a Igualdade e não Discriminação de Castelo | CM Castelo de Paiva (cm-castelo-
paiva.pt) 

https://www.cig.gov.pt/estrategia-nacional-para-a-igualdade-e-a-nao-discriminacao-2018-2030-portugal-igual/
https://www.cig.gov.pt/estrategia-nacional-para-a-igualdade-e-a-nao-discriminacao-2018-2030-portugal-igual/
https://www.cm-castelo-paiva.pt/pt/plano-municipal-para-a-igualdade-e-nao-discriminacao-de-castelo-de-paiva
https://www.cm-castelo-paiva.pt/pt/plano-municipal-para-a-igualdade-e-nao-discriminacao-de-castelo-de-paiva
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO  

O Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação de Castelo de Paiva é executado no âmbito da 

candidatura conjunta promovida pela Comunidade Intermunicipal (CIM) do Tâmega e Sousa, em 2021, ao 

aviso n.º POISE‐22‐2020‐03 do organismo intermédio Comissão para a Cidadania e a lgualdade de Género 

(CIG) – “Plano intermunicipal para a Igualdade no Tâmega e Sousa” (POISE-01-3422-FSE-000062). O 

aviso refere a Tipologia 1.06 - Apoio técnico a elaboração e monitorização da execução e avaliação dos 

planos para a igualdade, do Programa Operacional Inclusão Social e Emprego, correspondendo a uma das 

tipologias de operações que dá resposta aos objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não 

Discriminação (ENIND) - Portugal + lgual 2018-2030 e aos respetivos Planos Nacionais de Ação - Plano de 

Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 2018-2021, Plano de Ação para a Prevenção e 

Combate a Violência contra as Mulheres e a Violência Doméstica (PAVMVD) 2018-2021 e Plano de Ação 

para o Combate à Discriminação em razão da Orientação Sexual, Identidade e Expressão de Género e 

Características Sexuais (PAOIEC), a desenvolver entre 2018 e 2021, nos termos da Resolução do 

Conselho de Ministros n.º 61/2018, de 21 de Maio, bem como do IV Plano de Ação para a Prevenção e o 

Combate ao Tráfico de Seres Humanos 2018-2021, aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 

80/2018, de 19 de junho. 

Assente na ideia de que o Município deve promover o desenvolvimento social da sua área de intervenção, 

através da implementação de medidas estratégicas, que respondam às necessidades e áreas de 

intervenção prioritárias identificadas no Relatório de Diagnóstico e em sintonia com as práticas e áreas de 

atuação do município, é esperado que se assuma um conjunto de medidas e ações no Plano Municipal 

para a Igualdade.  

Na implementação destas medidas e ações, decorrentes dos resultados evidenciados no diagnóstico local, 

pretendeu-se mobilizar a comunidade local e identificar no plano outras entidades e/ou agentes parceiros, 

corresponsáveis pela implementação de cada medida prevista no PMIND, contribuindo de forma ativa e 

participada para a construção de uma sociedade que valorize o princípio da igualdade entre homens e 

mulheres e da não discriminação em função do género, nos diversos domínios de intervenção - 

mainstreaming da igualdade de género (Perista & Silva, 2009). 

Assim, o PMIND do Município de Castelo de Paiva assentou numa análise interna e externa do Município, 

definindo os seguintes objetivos gerais (Figura 1): 
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Figura 1 | OBJETIVOS GERAIS – PMIND CASTELO DE PAIVA 

Fonte: Elaboração Própria – Município de Castelo de Paiva 

 

O acompanhamento, a monitorização e avaliação do PMIND assume os pressupostos definidos pelas 

metas SMART identificadas no plano, correspondendo a uma análise aprofundada e rigorosa do 

cumprimento das medidas e ações que o PMIND apresentou, em termos da sua realização, do calendário 

traçado e dos efeitos desejados.  

 

S M A R T 
Specific Measurable Achievable Relevant Time-based 

Específicos Mensuráveis Atingíveis Relevantes Temporizáveis 

Meta clara e objetiva 

e detalhada 
Meta quantificável 

Meta alcançável e 

real 

Meta deve causar um 

impacto positivo nos 

resultados 

Meta definida para um 

horizonte temporal 

Figura 2 | OBJETIVOS SMART 

Fonte: Objetivos SMART 

Objetivos Gerais PMIND

Implementação/reforço de uma abordagem 
integrada de género no Município

Promoção da cidadania e educação para a 
igualdade

Promoção da Igualdade de Género e de 
oportunidades no acesso ao emprego e formação

Promover a conciliação da vida profissional, 
familiar e pessoal

Prevenir e intervir na violência de género ou 
doméstica

Promover a igualdade de género na área da 
saúde

Reduzir as desigualdades sociais e de género no 
concelho

Promover a Igualdade de Género na participação 
cívica e política

Promover a participação paritária de rapazes e 
raparigas na área do desporto e juventude
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No PMIND foram também identificados os recursos necessários para a implementação de cada medida, 

designadamente, os recursos financeiros envolvidos (orçamento municipal, financiamento no âmbito do 

POISE ou outros fundos comunitários entre outros). 

Assim, este relatório reporta a monitorização da implementação das medidas plasmadas no PMIND, 

aprovado em Reunião de Câmara e Assembleia Municipal, em setembro de 2022 e assenta na avaliação 

dos resultados obtidos até ao momento (abril 2023 - 7 meses de execução)4, nas atividades desenvolvidas 

e nos ganhos e limitações identificados, de modo a definir estratégicas que permitam alcançar as metas 

propostas pelo Município. 

Para tal, numa primeira fase será apresentado o plano de ação interno e externo para o período de 

referência deste relatório (de outubro 2022 a abril 2023). Posteriormente é indicada a metodologia de 

recolha de dados, bem como as evidências reunidas, de forma a elaborar um ponto de situação de todos 

os indicadores previstos no plano e metas atingidas.  

Após essa análise o relatório deverá evidenciar uma execução superior a 70% das medidas previstas para 

o respetivo período e, caso haja medidas previstas no PMIND, mas que não tenham sido executadas, este 

relatório apresentará as razões que levaram ao não cumprimento das mesmas.  

O presente relatório será, numa primeira fase, validado pela Equipa para a Igualdade na Vida Local, para 

posterior submissão ao Executivo Camarário e apresentação à Assembleia Municipal, ficando, 

posteriormente, disponível no site da câmara municipal. 

Deste modo, o relatório facilitará a análise, a monitorização e a gestão do impacto das medidas planeadas 

e implementadas até à data. Note-se que este processo é participativo, envolvendo de forma contínua os 

parceiros do projeto na sua validação e atualização, podendo surgir alterações ao inicialmente proposto, 

de acordo com as informações que dele decorram e de modo a promover uma melhoria contínua ao longo 

de todo o processo de implementação do projeto (Figura 3).  

                                                           
4 No que diz respeito à verificação da efetividade da implementação do Plano, o disposto no ponto 3 do Aviso, refere 

que o Relatório da Execução do Plano deve estar concluído até três meses antes da data do termo da operação 
financiada (junho de 2023). No âmbito da candidatura da CIM-TS, o relatório de execução abrange um período inferior 
a 12 meses, uma vez que a elaboração do diagnóstico local foi uma fase mais longa devido à dificuldade na recolha 
e análise de dados de forma a responder aos indicadores do Aviso. O Relatório de diagnóstico e o PMIND foram 
apenas aprovados em setembro de 2022, pelo que até março de 2023 estariam cumpridos pelo menos 6 meses de 
implementação do PMIND. Atendendo a que no âmbito da candidatura conjunta, alguns municípios aprovaram mais 
tardiamente os seus planos para a igualdade e, tendo sido autorizado, a título excecional, que os relatórios de 
execução dos planos municipais pudessem estar terminados até um mês antes do final do projeto, decidiu-se que de 
forma a tornar este relatório mais completo, foram consideradas as ações / medidas levadas a cabo no âmbito do 
PMIND até abril de 2023.   
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Figura 3 | Acompanhamento, monitorização e avaliação do plano para a igualdade 

Fonte: Elaboração Própria – Município de Castelo de Paiva 

 

Importa acrescentar que, está também previsto uma avaliação destes primeiros 7 meses de implementação 

realizada por uma entidade externa, de forma a incrementar o rigor e isenção face ao cumprimento das 

metas definidas previamente, a sua qualidade e eficácia, através de um relatório que estabelece a relação 

entre os indicadores e as metas estabelecidas. Este contributo externo especializado permite uma reflexão 

conjunta sobre o processo de implementação do plano, contribuindo para a definição de estratégias 

adequadas para o desenho e implementação de ações futuras. Esta avaliação será validada pela Equipa 

para Igualdade na Vida Local, para posterior aprovação pelo Executivo Municipal e submissão a 

Assembleia Municipal, até junho de 2023. Posteriormente, prevê-se a elaboração de relatórios de progresso 

anuais, que serão da responsabilidade da Equipa para a Igualdade na Vida Local. 

Por último, finda a vigência do plano, prevê-se uma avaliação final que deverá ser apresentada e aprovada 

em reunião de Câmara e submetida à Assembleia Municipal, após validação da Equipa para a Igualdade 

na Vida Local, numa lógica de continuidade ao processo iniciado, salvaguardando-se que deverão ser 

comunicadas, com a brevidade possível, eventuais irregularidades ou situações que possam comprometer 

o cumprimento das metas estabelecidas no PMIND.  

Em suma, os relatórios de avaliação permitirão analisar os resultados das ações de intervenção do projeto 

e os seus efeitos no público-alvo, bem como aferir em que medida a mudança operada foi no sentido 

expectável. Desta forma, será possível monitorizar o cumprimento das metas estabelecidas; avaliar o 

impacto nas pessoas, organização e território; avaliar o processo participativo e de envolvimento dos 

diferentes stakeholders; identificar os pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades e atuar numa lógica 

de melhoria contínua.  



13 
      

3. EQUIPA PARA A IGUALDADE NA VIDA LOCAL - EIVL 

No âmbito do Protocolo para a Igualdade e Não Discriminação - Nova Geração, celebrado entre o Município 

de Castelo de Paiva e a CIG, que visa a territorialização da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não 

Discriminação 2018-2030 “Portugal + Igual” (ENIND), foi nomeada pelo Presidente da Câmara Municipal a 

EIVL – Equipa para a Igualdade na Vida Local, tendo como competências propor, conceber, coordenar, 

implementar, acompanhar e avaliar as medidas e as ações desenvolvidas no âmbito deste Protocolo, 

designadamente, o Plano Municipal para a Igualdade. 

A EIVL do Município de Castelo de Paiva é composta por 12 pessoas, nomeadamente, o presidente e 

dirigentes da câmara municipal, as Conselheiras para Igualdade (interna e externa), técnicos/as superiores 

do Município e representantes da Assembleia Municipal. 

De acordo com o Guia de apoio à análise e validação de produtos tangíveis (revisto), no âmbito do período 

de vigência do PMIND, prevê-se que no âmbito da implementação do modelo de governação, que a EIVL 

reúna com regularidade de forma a acompanhar e monitorizar a execução do PMIND, sendo que ao longo 

dos primeiros 12 meses de execução prevê-se um mínimo de 3 reuniões com a participação da maioria 

dos seus elementos (acima dos 2/3), salvaguardando-se que caso exista um período de execução inferior 

a 12 meses, o número de reuniões da EIVL possa ser inferior. 

O Município de Castelo de Paiva aprovou o seu PMIND em setembro de 2022, sendo que este relatório 

focar-se-á no período de execução compreendido entre outubro 2022 e abril de 2023 (7 meses).  

De acordo com as atas disponibilizadas em anexo (anexo 1, 2 e 3), a EIVL reuniu com a regularidade 

necessária ao longo de todo o projeto, desde a fase inicial de diagnóstico local em termos de Igualdade de 

Género.  

A 1ª reunião da EIVL decorreu na fase de diagnóstico inicial em termos de Igualdade de Género, a 16 de 

maio de 2022, na qual estiveram presentes mais de 90% dos seus elementos. Nessa reunião procedeu-se 

à formalização da Constituição da Equipa para a Igualdade na Vida Local, aprovação do Regulamento de 

funcionamento da Equipa para a Igualdade na Vida Local, apresentação do projeto no âmbito dos Planos 

Municipais para a Igualdade e Não Discriminação e dos contributos para a elaboração do Diagnóstico que 

identifique e priorize as necessidades dos Munícipes e do Concelho. 

A 2ª reunião da EIVL ocorreu a 5 de setembro de 2022, com a presença de todos os seus elementos. Nessa 

reunião procedeu-se à apreciação e recolha de contributos para o Diagnóstico Municipal da Igualdade e à 

recolha de contributos para a elaboração do Plano Municipal para a Igualdade de Género. 

Já no decorrer da implementação do PMIND, a 17 de maio de 2023, realizou-se a 3ª reunião da EIVL, na 

qual participaram mais de 2/3 dos seus elementos. Nessa reunião foi apresentado o PMIND de Castelo de 

Paiva, com destaque, em particular, Apresentação do Diagnóstico e Plano Municipal para a Igualdade e 

Não Discriminação. 
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Prevê-se, ainda, a realização de pelo menos mais duas reuniões da EIVL até ao final de junho de 2023, 

designadamente, para aprovação deste Relatório de Execução do Plano para a Igualdade e do Relatório 

de Avaliação do Plano para a Igualdade. 
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4. PRINCIPAIS CONCLUSÕES DO DIAGNÓSTICO LOCAL 

Na sequência da realização do Diagnóstico para a Igualdade e Não Discriminação relativo ao território de 

Castelo de Paiva, foram detetadas na vertente interna as seguintes assimetrias ou pontos fracos: 

 Composição do Executivo do Órgão da CM e do Órgão da Assembleia Municipal masculinizadas; 

 Não há representatividade masculina nos cargos de direção intermédia de 2º grau - Chefes de 

Divisão Municipal. 

 Os Presidentes das Juntas de Freguesia são todos do sexo masculino; 

 Os executivos das JF, membros das JF e membros efetivos das Assembleias de Freguesia são 

maioritariamente do sexo masculino; 

 Existem algumas divisões na CM de Castelo de Paiva cuja desigual concentração masculina ou 

feminina é congruente com os papéis associados ao género; 

 Não se encontram definidos no SIADAP, pelo menos dois objetivos para a promoção da igualdade 

entre mulheres e homens; 

 Não existe ainda uma sistematização da comunicação da promoção e conciliação da vida 

profissional, familiar e pessoal para colaboradoras/es do município; 

 Não existe código de conduta contra o assédio moral e sexual no local de trabalho. 

 Não existe no município ferramentas destinadas à promoção do diálogo social interno entre os/as 

colaboradores/as do município 

 Nem sempre há uma adoção de linguagem neutra e inclusiva nos documentos oficiais da 

autarquia, nem nos meios de comunicação adotados pelo município para comunicação interna e 

externa 

 O Município não tem divulgação, em local apropriado, de informação sobre os direitos em relação 

à igualdade e à não-discriminação em função do sexo, maternidade e paternidade. 

 A Câmara Municipal recorre a novas formas de organização do trabalho apenas em casos muito 

pontuais. 
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No âmbito da dimensão externa, o diagnóstico permitiu identificar as seguintes assimetrias: 

 Diminuição e envelhecimento da população; 

 Elevado número de agregados familiares monoparentais compostos por mães com filhos/as; 

 A taxa de analfabetismo nas mulheres é maior do que a dos homens; 

 População com baixo nível de escolaridade; 

 Feminização do corpo docente no Ensino Pré-escolar, Básico e Secundário; 

 Aumento do número de caso de violência doméstica no concelho em 2021; 

 Vítimas de violência doméstica maioritariamente do sexo feminino, com baixa escolaridade e 

desempregadas; 

 Fraca sensibilização e promoção de ações de formação certificada em igualdade de género, 

nomeadamente, sobre os Guiões Educação, Género e Cidadania, envolvendo a comunidade de 

docentes; 

 Inexistência de ações de promoção da igualdade e não discriminação na oferta de atividades de 

animação e apoio à família (AAAF), da componente de apoio à família (CAF) e das atividades de 

enriquecimento curricular (AEC) implementadas pela Autarquia; 

 Fraco empreendedorismo feminino (elevado diferencial entre empregadores/as); 

 Diferencial no ganho médio mensal de trabalhadores que é superior ao das trabalhadoras e mais 

acentuado que a diferença encontrada na remuneração base média mensal; 

 Elevado diferencial entre o desemprego feminino e o masculino; 

 Pessoal ao serviço das empresas é maioritariamente do sexo masculino; 

 Baixas taxas de cobertura nas respostas das creches e lares; 

 Cargos de Direção das entidades do Terceiro Setor são maioritariamente ocupados por homens; 

 As direções técnicas das organizações do concelho são na sua totalidade ocupadas por elementos 

do sexo feminino. 

 Existe alguma assimetria na prática de desporto federado, entre os coletivos feminino e masculino. 

 Assimetria na representatividade de rapazes e raparigas na prática de desporto escolar; 

 Não há uma recolha de informação estatística que contemple a desagregação de dados por sexo 

em relação a vários domínios referidos no relatório de diagnóstico; 

 Em alguns locais do Concelho, o acesso à internet e mesmo o serviço telefónico por telemóvel, 

independentemente das operadoras, é quase inexistente; 
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 Recursos humanos das entidades que asseguram as respostas sociais no município são 

maioritariamente do sexo feminino; 

 

De seguida apresenta-se o plano de intervenção interno e externo com as respetivas ações/medidas que 

integram o Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação para o período temporal de outubro de 

2022 a abril de 2023 (7 meses). São também indicados os/as destinatários/as, indicadores, metas previstas 

e atingidas, entidades envolvidas na sua execução, cronograma previsto e data de realização efetiva de 

cada atividade.   
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5. PLANO DE INTERVENÇÃO 

O Plano Municipal para a Igualdade de Género de Castelo de Paiva estrutura-se em sete objetivos gerais: 

 

 Implementação/reforço de uma abordagem integrada de género no Município; 

 Promoção da cidadania e educação para a igualdade; 

 Promoção da Igualdade de Género e de oportunidades no acesso ao emprego e formação; 

 Promover a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal; 

 Prevenir e intervir na violência de género ou doméstica; 

 Promover a Igualdade de Género na área da Saúde; 

 Reduzir as desigualdades sociais e de género no concelho;  

 Promover a Igualdade de Género na participação cívica e política; 

 Promover a participação paritária de rapazes e raparigas na área do desporto e juventude. 

 

A cada um desses objetivos gerais correspondem objetivos específicos, operacionalizáveis em ações e 

medidas definidas para cada um deles, com indicadores para a sua realização e metas a atingir. 

Do plano definido inicialmente constavam 84 medidas, das quais, 18 medidas estavam direcionadas para 

a vertente interna e 66 medidas estavam direcionadas para a vertente externa. 

5.1 Medidas definidas no PMIND - 2022 a 2025 

PLANO INTERNO | Ações  2022 2023 2024 2025 

1.1 Divulgar princípios da Igualdade de Género na intranet e/ou junto com o recibo de vencimento     

1.2 1.2Inclusão no SIADAP de objetivos promotores da igualdade e não discriminação entre M e H     

2.1. Divulgar a informação relativa aos princípios da igualdade de género no jantar de Natal entre os colaboradores /as do município, 
através da eleição da melhor proposta / sugestão para implementação de medidas no âmbito da promoção da IG no Município 

(concurso de ideias) 
    

2.2. Criar mecanismos de receção de sugestões/comentários nestes domínios.     

3.1. Utilização de linguagem e imagens neutras e inclusivas na comunicação interna e externa     

3.2. Desagregar os dados por sexo, idade, no tratamento estatístico, questionários, balanço social, etc.     

3.3. Candidatura: Bandeira Autarquia Familiarmente Responsável e Viver em Igualdade - CIG     

3.4. |Seja Bem _Vindo/a| (acolhimento e integração de novos/as trabalhadores /as)     

4.1 - Sensibilização através de campanhas de sensibilização/ divulgação para o efeito     

4.2 - Sensibilização através de mecanismos criados para o efeito      

4.3 - Criar e divulgar informação com os recursos existentes na área da Câmara Municipal     

4.4. Conceder o Dia de Aniversário do/a trabalhador/a; Conceder a tarde no aniversário do filho/a     

4.5. Celebrar protocolos com entidades locais na área da saúde, lazer e bem-estar     

4.6. Criação de um programa lúdico desportivo que ocorra em pausas predefinidas durante o horário laboral (ginástica, Yoga, Pilatos, 
etc.) 

    

5.1. Elaboração e divulgação de um código de ética e conduta interno     

6.1 Integrar a perspetiva de IMH na formação dirigida aos RH da AP     

6.2. Encaminhar trabalhadores/as para processos de RVCC escolar e profissional     

6.3. Promover medidas de divulgação e formação sobre lei da paridade     
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PLANO EXTERNO | Ações  2022 2023 2024 2025 

1.1 Promover atividades de sensibilização/ informação/ discussão relacionadas com os papéis e estereótipos de género e (des) 
igualdades. 

    

1.2 Promover um projeto juntamente com a Biblioteca - “Hora do conto” que englobe a temática da IG      

1.3 Peça de Teatro sobre IG – 1º CEB     

1.4 Ação de formação para pessoal docente e não docente sobre IMH     

1.5. Integração de módulos / conteúdos temáticos alusivos à igualdade de género e não discriminação em função do sexo, em contexto 
de ensino sénior 

    

1.6. Dinamização da ação de sensibilização – O Direito à Educação - | Lápis da Mafalda| (exploração de um livro)     

1.7. Realização de trabalhos manuais e através das TIC sobre os Direitos das Crianças 
 

    

1.8. Realização de seminários / palestras sobre os Direitos das Crianças 
 

    

1.9.Dinamização de ações de formação para a capacitação na área da Parentalidade positiva     

1.10. Realização de palestras no âmbito da Parentalidade Positiva      

1.11. Realização de ações de Sensibilização dinâmicas com cuidadores/ educadores/ rede familiar     

1.12. Realização de atividades de promoção do ensino e de combate ao abandono escolar, particularmente raparigas     

2.1. |Balcão da Inclusão|Prestar informação e apoio à pessoa com deficiência     

2.2. Desenvolver ações de formação profissional no âmbito do apoio à pessoa com deficiência     

2.3. Programa Pedagógico para beneficiários RSI com vista à promoção de competências pessoais e sociais     

2.4. Ações de formação desenvolvidas e frequentadas – capacitação de desempregados/as com vista a sua inclusão social e 
profissional 

    

2.5.   Realização de ações/sessões de sensibilização e informação sobre a Igualdade de Género e de oportunidades com 
representantes das empresas do concelho ” 

    

2.6.  Informar as mulheres sobre as medidas de apoio criação do próprio emprego     

2.7. Programa Pedagógico para beneficiários RSI com vista à promoção de competências pessoais e sociais     

2.8. Promover medidas de divulgação e formação sobre lei da paridade     

3.1 - Campanha de sensibilização/ informação para a participação dos homens na vida familiar     

3.2. Comemoração: | Dia Internacional da Família|Dia dos Avós|Dia do Pai | Dia da Mãe|     

3.3. Apoio a cuidadores/as informais     

3.4. Ação de Informação sobre a “Lei da Parentalidade”     

3.5. Criar e divulgar informação com os recursos existentes na área do Município.     

4.1 - Elaboração de materiais informativos sobre a violência de género e doméstica e os direitos das vítimas para divulgação a públ icos 
estratégicos (crianças, jovens, mulheres, idosos/as) 

    

4.2. Assinalar  |Dia Internacional pela Eliminação da Violência Doméstica contra Mulheres|     

4.3. Dinamização de ações de sensibilização na promoção da Igualdade de Género     

4.4. Dinamização de ações de sensibilização sobre |Violência no Namoro|     

4.5.Dinamização de ações sensibilização sobre |Sexualidade e Afetos|     

4.6. Dinamização de ações de sensibilização / formação sobre a violência doméstica e familiar     

4.7.Dinamização da ação de sensibilização – Violência entre Pares e resiliência - |As mãos não são para bater e a voz não é para gritar|     

4.8. Dinamização de ações de sensibilização sobre |Bullying| e |Ciberbullyng     

4.9. Sinalização do mês de Abril: |Abri – Mês da prevenção contra os Maus-Tratos|Campanha Laço Azul 
 

    

4.10. Divulgação e dinamização da Resposta EAVD (estrutura de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica) de Castelo de Paiva - 
|Cataventos| 

    

4.11. Criação da Casa de Emergência Social     

4.12 Criação de programa de treino de competências: controle da ansiedade e stress em contexto escolar (como forma de evitar a 
violência nesse contexto) 

    

4.13 Criação e divulgação de uma exposição de fotografias, resultado de concurso     

4.14. Realizar ações de prevenção na área da violência de género e em particular sobre a violência no namoro e o Bullying.     

4.15 Promover ações de sensibilização/ informação/ reflexão sobre a violência de género, violência doméstica e em particular sobre a 
violência contra os idosos. 

    

4.16 Lançamento da Campanha de sensibilização no âmbito da população idosa no “Dia Mundial da 3ª idade”     

4.17 Elaboração do guião metodológico de atuação da Rede Integrada e Intermunicipal de Apoio à vítima (RIIAV)     

4.18 Seminário temático intermunicipal para partilha de boas práticas no âmbito de IG e da intervenção com vítimas     

4.19 Ação de capacitação da DGRSP no âmbito do PAVD     
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4.20 Workshop: LGBTI+ uma realidade não colorida     

5.1. Publicação no site do município de informação de sensibilização sobre saúde reprodutiva e sexual     

5.2. Garantir ocupação de tempos livres à população sénior: Boccia Sénior 
Projeto MICAS 

    

6.1. Assinalar: Dia Municipal para a Igualdade (24 de Outubro) | Homens e Mulheres – olhar comparativo| Documento comparativo em 
dimensões chave sobre igualdade e participação 

    

6.2. GAE – Gabinete de Apoio ao Emigrante 
Facilitação a integração e divulgação de informação útil junto das pessoas emigrantes 

    

6.3. Assinalar: Dia Internacional da Pessoa com Deficiência|Dia Mundial de Consciencialização do Autismo|     

6.4. Constituição e desenvolvimento de Equipa de Futsal adaptado | Participação em Campeonatos Externos de Futsal Adaptado     

6.5. Inclusão pela Diferença (integração e valorização do apport individual em prol tarefas interesse público)     

6.6. Sensibilização para a importância da eliminação de barreiras arquitetónicas e melhoria das acessibilidades     

6.7. Reflexão e estratégias para o acompanhamento de pessoas com demência na sua vida diária e como dialogar com o demente e 
seus familiares 

    

6.8. Realização de ações de ocupação dos tempos livres, educando para a igualdade e cidadania     

6.9. Promoção de ações na escola e na comunidade em geral para informar e promover o respeito pelos direitos humanos, 
designadamente pelo princípio da igualdade e não-discriminação 

    

6.10. Elaboração de um Diagnóstico e levantamento das necessidades das pessoas com deficiência no concelho     

6.11. Criação do 
|Observatório da Infância e Juventude de Castelo de Paiva| 

    

6.12 Sinalização do Dia Internacional de Luta contra a Homofobia, Transfobia e Bifobia (17 de maio)     

6.13.  Criação de ações ou mecanismos de promoção / alargamento do acesso às TIC – espaço internet / locais públicos com acesso à 
internet / hotspots de livre acesso no Município. 

    

7.1. Promover ações que incentivem a participação política das jovens e das mulheres     

7.2. Jovem Autarca (valorizar as opiniões dos jovens, suas ideias e perspetivas para o futuro. Ao assumir uma participação ativa nas 
decisões politicas do concelho, o jovem desempenha o papel de porta voz dos seus pares, sendo corresponsável pela gestão do 

orçamento que lhe é atribuído e procurando concretizar projetos que idealizou, numa logica de dialogo e sustentabilidade)  
    

7.3. Dinamizar o surgimento da ação |Orçamento Participativo|     

7.4. Criação de instrumentos para audição das crianças e jovens sobre a sua participação na vida escolar / comunitária     

7.5. Encontro de Boas Práticas sobre a Igualdade e não Discriminação     

8.1. Assegurar um equilíbrio entre o nº de rapazes e raparigas que participam nos grupos de voluntariado e no desporto escolar.      

 

Tabela 2 | Medidas definidas no PMIND - 2022 A 2025 

Fonte: Elaboração Própria – Município de Castelo de Paiva 
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5.2. Medidas inicialmente previstas - 7 meses de execução do PMIND 

Para a realização deste relatório de execução foram consideradas as medidas/ações cuja implementação 

no âmbito do PMIND estava prevista ocorrer entre outubro de 2022 e abril de 2023.  

PLANO INTERNO | Ações  
2022 2023 

OUT NOV DEZ JAN  FEV MAR ABR 
2.1. Divulgar a informação relativa aos princípios da igualdade de género no jantar de Natal entre os colaboradores /as do município, 

através da eleição da melhor proposta / sugestão para implementação de medidas no âmbito da promoção da IG no Município 
(concurso de ideias) 

    
   

PLANO EXTERNO | Ações  
2022 2023 

OUT NOV DEZ JAN  FEV MAR ABR 

1.3 Peça de Teatro sobre IG – 1º CEB        

1.4 Ação de formação para pessoal docente e não docente sobre IMH        

4.14. Realizar ações de prevenção na área da violência de género e em particular sobre a violência no namoro e o Bullying.         

4.16 Lançamento da Campanha de sensibilização no âmbito da população idosa no “Dia Mundial da 3ª idade”        

4.17 Elaboração do guião metodológico de atuação da Rede Integrada e Intermunicipal de Apoio à vítima (RIIAV)        

4.18 Seminário temático intermunicipal para partilha de boas práticas no âmbito de IG e da intervenção com vítimas        

4.19 Ação de capacitação da DGRSP no âmbito do PAVD        

4.20 Workshop: LGBTI+ uma realidade não colorida        

6.3. Assinalar: Dia Internacional da Pessoa com Deficiência | Dia Mundial de Consciencialização do Autismo|        

6.6. Sensibilização para a importância da eliminação de barreiras arquitetónicas e melhoria das acessibilidades        

 

Tabela 3 | Medidas inicialmente previstas para os 7 meses de execução do PMIND 

Fonte: Elaboração Própria – Município de Castelo de Paiva 
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5.3. Medidas previstas e realizadas nos primeiros 7 meses de execução do 

PMIND 

Com base tabela anteriormente apresentada, onde consta o plano interno e externo previsto no âmbito do 

PMIND de Castelo de Paiva, para concretizar no período de outubro/2022 a abril/2023, verifica-se que o 

Município executou quase todas as ações prevista, tendo atingido a maior parte das metas e, em alguns 

casos, tendo até superado. 

Salienta-se, contudo, que houve necessidade de, em algumas medidas/ações serem feitos alguns ajustes, 

designadamente, em termos de calendarização, por motivos diversos. No entanto, o Município mostrou-se 

capaz de levar a cabo todas as ações dentro do período globalmente previsto para a avaliação da execução 

das mesmas, considerando-se, portanto, que essas ações foram cumpridas, conforme mostram as 

evidências em anexo a este relatório. 

O Município também procurou, sempre que possível, proceder a algum tipo de avaliação das ações levadas 

a cabo, tendo em consideração o público-alvo a que se destinavam, de forma a adequar as metodologias 

usadas para este fim, recorrendo à aplicação de questionários de avaliação da satisfação do público-alvo. 

Os detalhes de cada atividade realizada, bem como as todas evidências recolhidas no âmbito de cada ação 

podem ser consultados em anexo. 

 

PLANO INTERNO | Ações  
2022 2023 

OUT NOV DEZ JAN  FEV MAR ABR 
2.1. Divulgar a informação relativa aos princípios da igualdade de género no jantar de Natal entre os colaboradores /as do município, 

através da eleição da melhor proposta / sugestão para implementação de medidas no âmbito da promoção da IG no Município 
(concurso de ideias) 

    
   

PLANO EXTERNO | Ações  
2022 2023 

OUT NOV DEZ JAN  FEV MAR ABR 

1.3 Peça de Teatro sobre IG – 1º CEB        

1.4 Ação de formação para pessoal docente e não docente sobre IMH        

4.14. Realizar ações de prevenção na área da violência de género e em particular sobre a violência no namoro e o Bullying.         

4.16 Lançamento da Campanha de sensibilização no âmbito da população idosa no “Dia Mundial da 3ª idade”        

4.19 Ação de capacitação da DGRSP no âmbito do PAVD        

4.20 Workshop: LGBTI+ uma realidade não colorida        

6.3. Assinalar: Dia Internacional da Pessoa com Deficiência | Dia Mundial de Consciencialização do Autismo|        

6.6. Sensibilização para a importância da eliminação de barreiras arquitetónicas e melhoria das acessibilidades        

 

Tabela 4 | Medidas previstas e realizadas nos primeiros 7 meses de execução do PMIND 

Fonte: Elaboração Própria – Município de Castelo de Paiva 

Evidências:  Anexos 5 a 14  



23 
      

5.4. Medidas cuja realização foi antecipada para os primeiros 7 meses de 

execução do PMIND 

Inicialmente, previa-se a conclusão de algumas medidas enunciadas nos planos de ação interno e externo 

num período temporal mais longo e distante, contudo atendendo ao facto de o Município de Castelo de 

Paiva ter conseguido antecipar a sua realização e concretização das metas definidas, estas farão parte do 

conjunto de ações a considerar no âmbito deste relatório de execução.  

 

PLANO INTERNO | Ações  
2022 2023 

OUT NOV DEZ JAN  FEV MAR ABR 

4.6. Criação de um programa lúdico desportivo que ocorra em pausas predefinidas durante o horário laboral (ginástica, Yoga, Pilatos,        

PLANO EXTERNO | Ações  
2022 2023 

OUT NOV DEZ JAN  FEV MAR ABR 

1.2 Promover um projeto juntamente com a Biblioteca - “Hora do conto” que englobe a temática da IG        

2.1. |Balcão da Inclusão | Prestar informação e apoio à pessoa com deficiência        

2.2. Desenvolver ações de formação profissional no âmbito do apoio à pessoa com deficiência        

2.4. Ações de formação desenvolvidas e frequentadas – capacitação de desempregados/as com vista a sua inclusão social e 
profissional 

       

3.2. Comemoração:  Dia Internacional da Família | Dia dos Avós | Dia do Pai | Dia da Mãe|        

4.1 - Elaboração de materiais informativos sobre a violência de género e doméstica e os direitos das vítimas para divulgação a públicos 
estratégicos (crianças, jovens, mulheres, idosos/as) 

       

4.2. Assinalar  |Dia Internacional pela Eliminação da Violência Doméstica contra Mulheres|        

4.9. Sinalização do mês de Abril: |Abri – Mês da prevenção contra os Maus-Tratos|Campanha Laço Azul        

6.2. GAE – Gabinete de Apoio ao Emigrante 
Facilitação a integração e divulgação de informação útil junto das pessoas emigrantes 

       

6.7. Reflexão e estratégias para o acompanhamento de pessoas com demência na sua vida diária e como dialogar com o demente e 
seus familiares 

       

6.9. Promoção de ações na escola e na comunidade em geral para informar e promover o respeito pelos direitos humanos, 
designadamente pelo princípio da igualdade e não-discriminação 

       

 

Tabela 5 | Medidas cuja realização foi antecipada para os primeiros 7 meses de execução do 

PMIND 

Fonte: Elaboração Própria – Município de Castelo de Paiva 

Evidências:  Anexos 15 a 26 
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5.5. Medidas previstas mas não realizadas nos primeiros 7 meses de 

execução do PMIND 

Das ações previstas no âmbito do plano de ação externo do PMIND de Castelo de Paiva, apenas duas 

ações que se previa realizar em 2022, foram recalendarizadas pela CIM, atendendo ao facto de serem duas 

atividades intermunicipais, que dependem da agenda dos vários municípios.  

A elaboração do guião metodológico de atuação da Rede Integrada e Intermunicipal de Apoio à Vítima 

(RIIAV) é uma atividade prevista no âmbito do Plano de atividades da UNIDAS – Rede Intermunicipal de 

Apoio à Vítima do Douro, Tâmega e Sousa, do qual o Município de Castelo de Paiva também faz parte. 

Contudo, uma vez que a atividade resulta do contributo dos vários municípios envolvidos (intermunicipal), 

a mesma foi reprogramada e estará finalizada apenas entre maio/junho de 2023 encontrando-se, ainda, 

em desenvolvimento. 

O seminário de boas práticas foi reagendado de modo a que todos os municípios pudessem terminar a sua 

fase de implementação do PMIND, uma vez que os diferentes municípios que integram a CIM Tâmega e 

Sousa tem diferentes timings na execução do projeto. Desta forma, tornar-se-á possível a ampla 

participação de todos os municípios num encontro que se prevê profícuo na partilha de experiências 

intermunicípios. Prevê que este seminário ocorra em maio de 2023, encontrando-se na fase de 

desenvolvimento / preparação do evento. 

 

PLANO INTERNO | Ações  
2022 2023 

OUT NOV DEZ JAN  FEV MAR ABR 

4.17 Elaboração do guião metodológico de atuação da Rede Integrada e Intermunicipal de Apoio à vítima (RIIAV) Ação reprogramada pela CIM para Maio - Junho 2023 

4.18 Seminário temático intermunicipal para partilha de boas práticas no âmbito de IG e da intervenção com vítimas Ação reprogramada pela CIM para Maio de 2023 

  

Tabela 6 | medidas previstas, mas não realizadas nos primeiros 7 meses de execução do 

PMIND 

Fonte: Elaboração Própria – Município de Castelo de Paiva 
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Plano Interno 

 

Data 

conclusão 

atividade 

Área 
Objetivos 

Específicos 
Ações/Medidas Destinatários Indicadores Metas 

Responsável 

/ Entidades 

envolvidas 

Eixo 
ENIND | 
Objetivo 

Geral 

Recursos 

Financeiros 
Calendarização 

Concluída 

Meta atingida 

Dez/2022 

2 mecanismos 

(email + 

cartões com 

sugestões)  

1 proposta 

eleita p/ 

implementação 

5 propostas em 

análise pelo 

executivo 

ANEXO 5 

2- Diálogo 

Social e 

participação 

dos/as 

trabalhadores/as 

Divulgar 

informação 

relativa aos 

princípios da 

igualdade de 

género 

2.1. Divulgar a 

informação 

relativa aos 

princípios da 

igualdade de 

género no 

jantar de Natal 

entre os 

colaboradores 

/as do 

município, 

através da 

eleição da 

melhor proposta 

/ sugestão para 

implementação 

de medidas no 

âmbito da 

promoção da IG 

no Município 

(concurso de 

ideias) 

 

Colaboradores/as 
do Município 

 

Nº de mecanismos 
de divulgação 

criados. 
Nº de participantes 

abrangidos 

2 Mecanismos de 
divulgação de 

informação 
Todos os/as 

colaboradores/as 

Eleição de pelo 

menos 1 proposta 

para 

implementação no 

Município. 

Câmara 

Municipal de 

Castelo de 

Paiva 

PAIMH | 

OE1 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários 

ou outras 

fontes 

dez / 2022 
dez / 2023 
dez / 2024 
dez / 2025 
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Concluída 

Meta atingida 

Out/Nov 2022 

Programa de 

Ginástica 

Laboral 

ANEXO 15 

4- Conciliação 
da vida 

profissional, 
familiar e 
pessoal 

 

Criação do 
Programa 
|Mente 

Descansada 

produtividade 

Redobrada| 

4.6. Criação 

de um 

programa 

lúdico 

desportivo 

que ocorra em 

pausas 

predefinidas 

durante o 

horário 

laboral 

(ginástica, 

Yoga, Pilatos, 

etc.) 

Colaboradores 
/as do 

Município 

Existência de 
Programa 

 
N.º de 

trabalhadores/os 
abrangidos 

Inquérito de 
avaliação 
satisfação 

Programa criado 
 

Adesão de pelo 
menos ¼ dos/as 

colaboradores/as 
 

Avaliação 
Satisfação 

 
Câmara 

Municipal 

de Castelo 

de Paiva 

PAIMH 

| OE2 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários 

ou outras 

fontes 

2022-2025 
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Plano Externo 

 

Data conclusão 

atividade 
Área 

Objetivos 

Específicos 
Ações/Medidas Destinatários Indicadores Meta 

Responsável / 

Entidades 

envolvidas 

Eixo ENIND 

|Objetivo 

Geral 

Recursos 

financeiros 
Calendarização 

 Objetivo Geral: Promoção da cidadania e educação para a igualdade   

CONCLUÍDA 

Meta superada 

Dezembro/2022 

Várias ações  

10/15 crianças por 

sessão, de acordo 

com o número de 

crianças de cada 

jardim 

ANEXO 16 

 

 

1-Educação 

Sensibilizar crianças 

e jovens para a 

igualdade de género 

e não discriminação 

1.2 Promover um 
projeto juntamente 
com a Biblioteca - 

“Hora do conto” que 

englobe a temática da 

IG 

Alunos do Pré-

Escolar e 1º Ciclo 

- N.º de ações 
dinamizadas 

- N.º de 

Participantes 

2 Ações (c/ 
várias sessões) 

20 Participantes 

Câmara Municipal 
de Castelo de 

Paiva 
 

Agrupamentos de 

Escolas de 

Castelo de Paiva e 

Couto Mineiro do 

Pejão 

PAIMH | 

OE2 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Ano letivo 2023-
2024 

 
Ano letivo 2024-

2025 

CONCLUÍDA 

Meta superada 

Nov/22 – Jan/23  

171 estudantes  

ANEXO 6 

Sensibilizar os /as 

jovens para a 

igualdade, género e 

não discriminação 

1.3 Peça de Teatro 

sobre IG – 1º CEB 
Alunos/as do 1º Ciclo 

N.º de 

espetadoras/es 
100 Estudantes 

Câmara Municipal 

de Castelo de Paiva 

CIM-TS 

PAIMH | OE2 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Out / 2022 

CONCLUÍDA 

Meta atingida 

parcialmente 

Fev-Mar/2023 

1 ação 

9 docentes 

 

ANEXO 7 

Sensibilizar crianças e 

jovens para a 

igualdade de género e 

não discriminação 

1.4 Ação de formação 

para pessoal docente e 

não docente sobre IMH 

Pessoal docente e 

não docente 

Nº de ações 

Nº de participantes 

Nº de pessoas 

certificadas 

1 Ação 

10 Participantes 

70% dos /as 

participantes 

certificados 

CIM-TS PAIMH | OE3 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Out – Dez / 2022 
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Data conclusão 

atividade 
Área 

Objetivos 

Específicos 
Ações/Medidas Destinatários Indicadores Meta 

Responsável / 

Entidades 

envolvidas 

Eixo ENIND 

|Objetivo Geral 
Recursos financeiros Calendarização 

 
Objetivo Geral Promoção da Igualdade de Género e de oportunidades no acesso ao emprego e formação 

  

 

Concluída 

Meta superada 

Dezembro 2022 

5 atendimentos 

realizados 

CONCLUÍDA 

ANEXO 17 

2- 
Emprego 

Promover a 

igualdade de 

oportunidades 

através do apoio à 

pessoa com 

deficiência 

2.1. |Balcão da Inclusão| 
Prestar informação e 
apoio à pessoa com 

deficiência 

Pessoas com 

deficiência 

 
Nº de atendimentos 

 
Divulgação do 

serviço 

2 Pessoas 
atendidas / 

ano 

 
Balcão da 

Inclusão – 

Câmara 

Municipal de 

Castelo de 

Paiva 

PAIMH | OE7 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

2022-2025 

 

Concluída 

Meta superada 

Dezembro 2022 

190 pessoas 

sinalizadas como 

portadoras de 

deficiência das 

quais 137 

integradas em 

medidas ativas, 

nomeadamente 

formação e 

contratos emprego 

inserção + 

ANEXO 18 

2.2. Desenvolver ações 

de formação profissional 
Munícipes 

N.º de ações 
desenvolvidas 

N.º de formandos 
N.º de integrações 

Nº de formandos/as 
certificados/as 

 

30 
Formandos/as 

70% dos/as 
formandos/as 

certificados 

GIP / IEFP 
URBE 

Consultores, 
Lda. 

Centro Social 
de Sta. Maria 
de Sardoura 

PAIMH | OE2 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

2022-2025 
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CONCLUÍDA 

Meta superada  

Dezembro 2022 

2 ações de 

formação 

realizadas  

532 formandos/as 

integrados/as em 

formação até 

dez/2022 

28 M | 504 F 

 

ANEXO 19 

Capacitação dos 
desempregados 

/as com vista a sua 
inclusão social e 

profissional 

2.4. Ações de formação 

desenvolvidas e 

frequentadas 

Munícipes 

N.º de ações 
N.º de participantes 
Nº de formandos/as 

certificados/as 

Duas ações / 
ano 
30 

Participantes 
70%dos/as 

formandos/as 
certificados/as 

GIP 
IEFP 

Entidades 
formadoras 

PAIMH | OE2 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

2022-2025 

Data conclusão 

atividade 
Área Objetivos Específicos Ações/Medidas Destinatários Indicadores Meta 

Responsável / 

Entidades 

envolvidas 

Eixo ENIND 

|Objetivo Geral 
Recursos financeiros Calendarização 

 Objetivo Geral: Promover a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal   

 

Concluída 

Meta superada 

Março 2023 

+ 20 famílias 

ANEXO 20 

3-  Conciliação 

da vida 
profissional, 

familiar e 
pessoal 

Proporcionar partilha de 
atividades em família 

- Garantir o reforço dos 
laços familiares 

- Promover a gestão do 

tempo em família 

3.2. Comemoração: 
 

| Dia Internacional 
da Família| 

 
|Dia dos Avós| 

 
|Dia do Pai| 

 
|Dia da Mãe| 

Comunidade em 

geral Nº participantes 20 Famílias 

 
Município de 

Castelo de 
Paiva 

 
Projeto MICAS 

 
CPCJ 

PAIMH | OE2 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Mar e mai 
2023 

Mar e mai 
2024 

Mar e mai 

2025 
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Data conclusão 

atividade Área 
Objetivos 

Específicos 
Ações/Medidas Destinatários Indicadores Meta 

Responsável / 

Entidades 

envolvidas 

Eixo ENIND 

| objetivo 

geral 

Recursos 

financeiros 

Calendarização 

 Objetivo Geral: Prevenir e intervir na violência de género ou doméstica 
 

Concluída 

Meta atingida 

Março 2023 

1 PANFLETO   

2 FLYERS- VD/VG 

ANEXO 21 

4- Violência de 

Género e Violência 

Doméstica 

Divulgação de 

informação sobre 

a violência de 

género e 

doméstica 

4.1 - Elaboração de 
materiais 

informativos sobre 
a violência de 

género e 
doméstica e os 

direitos das vítimas 
para divulgação a 

públicos 
estratégicos 

(crianças, jovens, 
mulheres, 
idosos/as) 

Comunidade em geral 
Vítimas de violência 

Nº de 
documentos/ 

ações realizadas 
neste sentido 

3 Documentos/ 
ações 

Estrutura de 
Atendimento a 

Vítimas de 
Violência 

Doméstica 
|Cataventos| 

 
CPCJ de Castelo de 

Paiva 

PAVMVD | 

OE1 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

2022-2025 

Concluída 

Meta atingida 

Novembro 2022 

ANEXO 22 

Sensibilizar a 

comunidade sobre 

o flagelo da 

violência 

doméstica contra 

as mulheres 

4.2. Assinalar 
|Dia Internacional 

pela Eliminação da 

Violência 

Doméstica contra 

Mulheres| 

Comunidade em 
Geral 

Nº ações 1 Ação / ano 

Estrutura de 

Atendimento às 

Vitimas de 

Violência 

Doméstica 

|Cataventos| 

PAVMVD | 

OE1 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Nov/ 2023 

Nov/ 2024 

Nov /2025 

Concluída 

Meta atingida 

Abril 2023 

1 ação / 2023 

ANEXO 23 

Mobilizar a 

Comunidade 

contra a violência 

doméstica através 

de ações de 

informação, 

sensibilização e 

formação 

4.9. Sinalização do 
mês de Abril: 

|Abri – Mês da 
prevenção contra 
os Maus-Tratos| 

 
Campanha Laço 

Azul 

Comunidade 
Educativa 

 
População em geral 

- N.º de ações 
dinamizadas 

- N.º de 

participantes 

1 Ação /ano CPCJ de Castelo de 
Paiva 

PAVMVD | 

OE1 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

2022-2025 
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Concluída 

Meta superada 

4 ações 

79 alunos/as do 

ensino básico 

Avaliação global 

100% positiva 

ANEXO 8 e 9 

Sensibilizar e 

prevenir para a 

violência de 

género, violência 

doméstica e 

Bullying junto da 

comunidade 

escolar 

4.14. Realizar ações 

de prevenção na 

área da violência 

de género e em 

particular sobre a 

violência no 

namoro e o 

Bullying. 

 

Alunos/as dos 

agrupamentos de 

escolas e escola 

secundária 

 

 

Nº de ações 

Nº de alunos 

participantes 

Questionário de 

avaliação 

2 Ações 

60 Alunos/as do 

ensino básico 

e/ou secundário 

70% 

Questionários 

com avaliação 

positiva 

Câmara Municipal 

de Castelo de Paiva 

CIM-TS 

CPCJ de Castelo de 

Paiva 

Agrupamentos de 

Escolas de Castelo 

de Paiva e Couto 

Mineiro do Pejão 

PAVMVD | 

OE1 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Out /2022 

Out/2024 

Out/2025 

CONCLUÍDA 

Meta superada  

Out/22 

2 Flyers + 1 

cartaz 

 

ANEXO 10 

Sensibilizar para a 

problemática da 

violência de 

género, violência 

doméstica, e 

violência contra 

os idosos 

4.16 Lançamento 

da Campanha de 

sensibilização no 

âmbito da 

população idosa no 

“Dia Mundial da 3ª 

idade” 

Idosos/as da 

universidade sénior e 

do concelho 

População em geral 

Criação de 

materiais para a 

Campanha 

1 flyer 

CIM-TS 

GNR 

Câmara Municipal 

de Castelo de Paiva 

PAVMVD | 

OE1 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

out/2022 

Recalendarizaçã

o pela CIM 

Maio-junho / 

2023 Qualificar 

profissionais e 

serviços para a 

intervenção no 

âmbito da RIIAV 

4.17 Elaboração do 

guião 

metodológico de 

atuação da Rede 

Integrada e 

Intermunicipal de 

Apoio à vítima 

(RIIAV) 

Técnicos/as 
Guião 

metodológico 

1 guião 

metodológico 
CIM-TS 

PAVMVD | 

OE4 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Out/2022 

Recalendarizaçã

o pela CIM 

Maio/2023 

 

4.18 Seminário 

temático 

intermunicipal para 

partilha de boas 

práticas no âmbito 

de IG e da 

intervenção com 

vítimas 

Elementos que 

outorgam o Protocolo 

de territorialização, 

elementos das 

estruturas municipais 

e público em geral 

Nº de ações 

Nº de 

participantes 

 

1 Técnico por 

Município / 

Estrutura de 

atendimento 

CIM-TS 
PAVMVD | 

OE4 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Nov/dez 2022 
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Concluída 

Meta superada 

Outubro 2022 

1 ação e 

+ de 15 

participantes 

ANEXO 11 

4.19 Ação de 

capacitação da 

DGRSP no âmbito 

do PAVD 

Elementos das 

estruturas Municipais 

e CPCJ 

Nº de ações 

Nº de 

participantes 

1 ação 

15 participantes 
CIM_TS 

PAVMVD | 

OE4 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Nov/2022 

Concluída 

Meta superada 

Dezembro 2022 

1 ação e 

+ de 15 

participantes 

ANEXO 12 

4.20 Workshop: 

LGBTI+ uma 

realidade não 

colorida 

Redes Especializadas 

Municipais 

Nº de ações 

Nº de 

participantes 

1 ação 

15 participantes 
CIM_TS 

PAOIEC | 

OE1 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Dez/2022 

Data conclusão 

atividade 
Objetivos Específicos Ações/Medidas Destinatários Indicadores Meta 

Responsável / 

Entidades envolvidas 

EIXO ENIND / 

Objetivo Geral 

Recursos 

financeiros 
Calendarização 

 Objetivo Geral: Reduzir as desigualdades sociais e de género no concelho 

  
 

Concluída 

Meta atingida 

Dezembro 2022 

10 atebndimentos 
 

ANEXO 24 

Apoiar a população 

emigrante e imigrante 

do concelho, 

nomeadamente as 

mulheres e refugiados 

6.2. GAE – Gabinete de 

Apoio ao Emigrante 

Facilitação a integração 

e divulgação de 

informação útil junto 

das pessoas 

emigrantes 

Emigrantes e 

pessoas 

refugiadas 

 

Nº atendimentos 10 Atendimentos/ 
ano 

Câmara Municipal de 

Castelo de Paiva - GAE 
PAIMH | OE7 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

2022-2025 
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Concluída 

Meta atingida 

Dezembro 2022 

1 ação 

ANEXO 13 

Sensibilizar da 

comunidade contra 

discriminação 

6.3. Assinalar 

|Dia Internacional da 

Pessoa com 

Deficiência| 

 

 

Comunidade em 

geral 

Nº de ações 

desenvolvidas 
1 Ação/ ano 

 

 

Câmara Municipal de 

Castelo de Paiva 

IPSS 

Projeto RIIA 

PAIMH | OE7 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Dez/2022 

Abr e dez /2023 

Abr e dez 2024 

Abr e dez 2025 

Concluída 

Meta superada 

Abril 2023 

+ 30 entidades 

Reunião CLAS 

ANEXO 14 

6.6. Sensibilização para 

a importância da 

eliminação de barreiras 

arquitetónicas e 

melhoria das 

acessibilidades 

 

Parceiros da Rede 

social 

 

Comunidade 

Apresentação 

realizada em reunião 

de CLAS 

N.º de parceiros que 

assistem 

N.º de difusões para a 

comunidade através 

panfletos 

30 Entidades 

parceiras CLAS 

Panfletos 

distribuídos 

CLDS 4G – VIDA 

APN – Associação 

Portuguesa de 

Neuromusculares 

 

CLAS 

PAIMH | OE7 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

Out- dez 2022 

17/11/2022 

Concluída 

Meta superada 

Abril 2023 

+ 10 famílias 

ANEXO 25 

6.7. Reflexão e 

estratégias para o 

acompanhamento de 

pessoas com demência 

na sua vida diária e 

como dialogar com o 

demente e seus 

familiares. 

Comunidade 
 

Famílias com esta 

patologia 

Sessão realizada 

10 Famílias 
acompanhadas por 

ano 
 

 
ACES 

 
EIVL 

PAIMH | OE7 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

2022-2025 

 

Concluída 

Meta atingida 

Abril 2023 

2 ações 

ANEXO 26 

 

6.9. Promoção de 

ações na escola e na 

comunidade em geral 

para informar e 

promover o respeito 

pelos direitos 

humanos, 

designadamente pelo 

princípio da igualdade 

e não-discriminação 

Comunidade 
Escolar 

 
Munícipes 

Construção de peça 
de Teatro especifica 
pelo grupo de teatro 

 
Ciclo de ações 

audiovisuais nas 

redes sociais do 

município 

1 Peça de teatro 
 

1 Ação / Ciclo 
audiovisual 

 
 

Câmara Municipal de 
castelo de Paiva 

 
Agrupamentos de 

Escolas 
 

Grupo Cénico de 

Bairros 

PAIMH | OE2 

Orçamento 

municipal/ 

POISE/Fundos 

Comunitários ou 

outras fontes 

2023-2025 
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5.6 Ações em desenvolvimento no âmbito do PMIND 
 

O Município de Castelo de Paiva mantém uma atuação focada e empenhada na prossecução dos objetivos 

previstos no PMIND, através da realização das ações/medidas nele previstas, de modo a atingir as metas 

definidas para os períodos de realização das atividades propostas. 

Assim, já se encontram em desenvolvimento várias atividades do plano de ação externo, ainda que a data 

prevista para a sua conclusão ainda esteja distante, conforme calendarização do PMIND.  

De forma a dar resposta célere às necessidades locais, Castelo de Paiva tem aproveitado as oportunidades 

em termos de recursos humanos, financeiros e materiais disponíveis e as parcerias com entidades locais 

com agentes sociais motivados e envolvidos, para colocar em prática várias medidas/ações procurando 

concluí-las tão breve quanto possível. 

Salienta-se, contudo, que há ações que se desenvolvem ao longo do tempo, e apenas se prever a sua 

conclusão no final do quadriénio 2022-2025, contudo, algumas dessas ações já se encontram iniciadas e 

em desenvolvimento. 

Assim, apresenta-se de seguida essas atividades, remetendo para anexo a consulta dos detalhes relativos 

a cada ação/medida apresentada. 

 

PLANO EXTERNO | Ações  
2022 2023 

OUT NOV DEZ JAN  FEV MAR ABR 

1.6. Dinamização da ação de sensibilização – O Direito à Educação - | Lápis da Mafalda| (exploração de um livro)        

1.7. Realização de trabalhos manuais e através das TIC sobre os Direitos das Crianças        

3.3. Apoio a cuidadores/as informais        

4.3. Dinamização de ações de sensibilização na promoção da Igualdade de Género        

4.6. Dinamização de ações de sensibilização / formação sobre a violência doméstica e familiar        

4.10. Divulgação e dinamização da Resposta EAVD (estrutura de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica) de Castelo de Paiva - 
|Cataventos| 

       

4.11. Criação da Casa de Emergência Social        

5.2. Garantir ocupação de tempos livres à população sénior: Boccia Sénior 
Projeto MICAS 

       

6.1. Assinalar: Dia Municipal para a Igualdade (24 de Outubro) | Homens e Mulheres – olhar comparativo| Documento comparativo em 
dimensões chave sobre igualdade e participação 

       

6.4. Constituição e desenvolvimento de Equipa de Futsal adaptado | Participação em Campeonatos Externos de Futsal Adaptado        

6.5. Inclusão pela Diferença (integração e valorização do apport individual em prol tarefas interesse público)        

6.11. Criação do |Observatório da Infância e Juventude de Castelo de Paiva|        

7.2. Jovem Autarca (valorizar as opiniões dos jovens, suas ideias e perspetivas para o futuro. Ao assumir uma participação ativa nas 
decisões politicas do concelho, o jovem desempenha o papel de porta voz dos seus pares, sendo corresponsável pela gestão do 

orçamento que lhe é atribuído e procurando concretizar projetos que idealizou, numa logica de dialogo e sustentabilidade) 
    

   

Tabela 7 | Medidas em desenvolvimento - com execução iniciada nos primeiros 7 meses de 

execução do PMIND 

Fonte: Elaboração Própria – Município de Castelo de Paiva 

Evidências:  Anexos 27 a 39 

5.7 Ações complementares ao PMIND 

O Município de Castelo de Paiva focou-se na prossecução das medidas já previstas no PMIND. Assim, não 

existem novas ações complementares ao PMIND. O Município optou pela antecipação do início e conclusão 

de várias ações do PMIND cuja calendarização indicava uma realização mais tardia das mesmas.  
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6. Metodologia de recolha de evidências  
 

No âmbito da monitorização e avaliação da execução das medidas e do plano para a igualdade, foi 

importante reunir toda a informação relevante para o efeito, com recurso a instrumentos adequados à 

recolha de dados, tais como: questionários de avaliação, folhas de registo de presença, registos 

fotográficos, notícias/publicações nas redes sociais, registos áudio e outros elementos que permitiram 

evidenciar a realização das atividades e aprofundar o conhecimento sobre as mesmas, conforme se pode 

verificar através das fichas de registo de cada medida que seguem em anexo a este relatório e nas quais 

figuram todas as evidências recolhidas para cada ação/medida do PMIND. 

Note-se que o recurso a fichas de registo no âmbito da implementação das ações previstas no PMIND 

permite apresentar de forma sistematizada, coerente e regular cada uma das medidas.  

Nas fichas de registo em anexo a este relatório constam os detalhes de cada ação assim como a totalidade 

das evidências recolhidas em relação a cada uma delas.  

De uma forma geral, a ficha de registo que caracteriza cada ação do Município permite recolher informações 

tais como: data ou período de realização da(s) atividade(s), uma breve descrição, identificação da entidade 

promotora e seus contributos, entidades parceiras, público-alvo, recursos envolvidos e sempre que possível 

uma breve referência sobre a forma como a ação integra a dimensão da Igualdade de 

Género/Oportunidades e sobre o método de acompanhamento do projeto e beneficiários para a 

concretização dos resultados. Por último, surgem os indicadores de avaliação / evidencias5.  

Considera-se que houve uma execução adequada das medidas previstas para o período de implementação 

considerado neste relatório, na medida em que estas se encontram devidamente evidenciadas, de acordo 

com os elementos apresentados neste relatório para o efeito (cf. anexos). 

Note-se que, neste relatório de execução, apresentou-se na secção anterior um ponto de situação de todas 

as metas previstas no plano para o período de implementação das medidas que foi considerado. 

O período de implementação de medidas do PMIND foi inferior a 12 meses e reflete-se na referência a 

apenas alguns indicadores anteriormente expostos, devido ao facto de o PMIND ter sido aprovado apenas 

em setembro de 2022, atendendo à situação de crise pandémica que se registou em plena elaboração dos 

diagnósticos e Planos, assim como, de outras questões sociais, designadamente, decorrentes da situação 

de guerra desencadeada na Ucrânia à qual foi necessário o Município dar resposta perante tal situação de 

emergência social, bem como à transferência de competências para os municípios em diferentes domínios, 

que originou uma necessidade de reorganização interna. 

                                                           
5 Por esse motivo, este relatório apresenta uma considerável extensão, atendendo ao número de anexos que disponibiliza. 
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Ainda assim, o relatório evidencia uma execução superior a 70% das medidas previstas para o período de 

implementação considerado no âmbito deste relatório (de outubro de 2022 a abril de 2023). 

A maioria das medidas previstas para o período em análise foram executadas (exceto duas por motivos 

alheios ao Município) ainda que algumas delas tenham tido a necessidade de ser recalendarizadas, devido 

a constrangimentos que foram surgindo ao longo da execução do PMIND.  

Contudo, é também de salientar, que o Município conseguiu superar algumas metas estabelecidas 

inicialmente, conforme referido anteriormente e concluiu várias ações antes do período previsto na 

calendarização do PMIND. 

Por último, acresce também o facto de algumas ações cujo período temporal de concretização é ainda 

distante  já se encontrarem em fase de desenvolvimento. 
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7. Balanço final 

A monitorização da execução das ações e medidas dos planos de ação, bem como das respetivas metas 

estabelecidas é um processo contínuo e não linear, permitindo que o projeto avance, que se cumpram os 

objetivos nos prazos determinados e que sejam redefinidas determinadas questões sempre que se afigure 

como necessário. 

O Município de Castelo de Paiva procurou, sempre que possível, aproveitar as oportunidades do contexto 

em que se insere e das parceiras locais existentes para potenciar as oportunidades e as sinergias no âmbito 

do processo de implementação do PMIND 2022-2025. 

Tal é visível através da análise do rácio de medidas executadas/concluídas e em desenvolvimento no 

âmbito do PMIND de Castelo de Paiva. 

Salienta-se que, em muitas das ações levadas a cabo as metas foram além do esperado, tendo-se 

superado os resultados inicialmente previstos. 

Assim, em termos gerais conclui-se que: 

 

  -No plano interno: 

- Foi executada a ação prevista para o período de execução a que se refere este relatório 

de execução (outubro 2022-abril 2023); 

- Foi, ainda, antecipada 1 ação face à calendarização inicialmente prevista. 

 

 

 -No plano externo: 

- Foram concluídas 8 medidas cuja concretização se previa para período de execução a 

que se refere este relatório de execução (outubro 2022-abril 2023); 

- Apenas 2 ações tiveram de ser recalendarizadas pela CIM e ainda não se concretizaram, 

por motivos alheios ao município; 

- Algumas das metas estabelecidas para o plano de ação externo foram superadas face 

ao inicialmente previsto; 

- Foram, ainda, antecipadas 11 ações face à calendarização inicialmente prevista; 

- Já se encontra em fase de desenvolvimento 13 ações. 

 

Em suma, a taxa de execução das medidas previstas para o período a que se refere este relatório de 

execução (outubro 2022-abril 2023) é superior a 70%, tendo-se concluído um total de 21 ações (plano 

interno e externo). 
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Considera-se, por isso, que para o período de execução considerado no âmbito deste relatório de execução 

(setembro 2022 – abril 2023), correspondente a 7 meses (inferior ao inicialmente previsto 12 meses), o 

Município de Castelo de Paiva obteve resultados satisfatórios, mantendo-se empenhado na prossecução 

das restantes ações previstas no seu PMIND.   
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7.1 Análise SWOT 
 

Apresenta-se a seguir uma análise SWOT, que permitiu identificar:  

1) Forças - aspetos positivos / dimensões que, numa dada organização, funcionam bem ou que podem ser 

consideradas como mais-valias para o desenvolvimento do Plano Municipal para a Igualdade de Género; 

 2) Fraquezas - aspetos menos positivos / dimensões internas à organização que podem constituir 

fragilidades que devem ser anuladas ou problemas que podem ser resolvidos;  

3) Oportunidades - elementos externos à organização que podem constituir recursos importantes à 

resolução de problemas 

4) Ameaças - elementos externos à organização que podem ser obstáculos à mudança/ melhoria desejada. 
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Forças Fraquezas 
 

 Prática de projetos em parceria (municipal, supramunicipal e nacional); 

 Bom conhecimento das dinâmicas territoriais; 

 Investimento na criação de respostas sociais e educativas; 

 Existência de instrumentos de gestão do desenvolvimento social e educacional (Diagnóstico Social, 

 PDS, Planos de Ação, Carta Social, Carta Educativa, Plano Local Promoção e Proteção Direitos da Criança e 
Jovem); 

 Existência de medidas operacionais na intervenção da pobreza e exclusão Social; 

 Existência de um banco de Voluntariado; 

 Aposta no desenvolvimento de um território mais sustentável, com efeitos positivos na sensibilidade ambiental da 
população - Agenda 21 Local para o desenvolvimento sustentável; 

 Protocolos no âmbito da habitação / requalificação urbana; 

 Forte investimento nos sistemas de água e saneamento do concelho; 

 Protocolo para a Igualdade e Não Discriminação - Nova Geração; 

 Existência de uma Equipa para a Igualdade na Vida Local (EIVL); 

 Existência de duas conselheiras para a IG (interna e externa); 

 Protocolo para a Territorialização da Rede Nacional de Apoio às Vítimas de Violência Doméstica no Tâmega e 
Sousa; 

 Município aderente à Carta europeia para a igualdade das mulheres e dos homens na vida local (2006) 

 Existência de projetos e/ou respostas de apoio a públicos vulneráveis (crianças, jovens, idosos, pessoas com 
deficiência, vítimas de violência doméstica, migrantes); 

 Existência de planos municipais estratégicos ao nível da Defesa da Floresta e da Emergência de Proteção Civil; 

 Conselho Local de Ação Social de Castelo de Paiva ativo e participativo. 

 

 Ausência de colaboradores com especialização em igualdade de género e não-
discriminação; 

 Não integração no plano de formação interno de ações de formação no âmbito 
da igualdade de género e não-discriminação; 

 Ausência de um código de conduta  

 Não há uma recolha sistemática de informação estatística tratada com 
desagregação de dados por sexo;  

 Desequilíbrio ente a representatividade do sexo masculino e feminino nos 
cargos políticos; 

 Não divulgação de informação sobre a conciliação entre a vida profissional, 
familiar e pessoal e a proteção na parentalidade através de canais de 
comunicação internos para colaboradores/as; 

 Fraca aposta na conceção de benefícios diretos aos/às colaboradores/as do 
município, nomeadamente, com situações familiares especiais; 

 Não existe no município ferramentas destinadas à promoção do diálogo social 
interno entre os/as colaboradores/as do município 

 Não existe uma aplicação sistemática da linguagem neutra e inclusiva na 
comunicação interna e externa; 

 Pouca partilha de boas práticas e ideias do Município, nomeadamente, ao nível 
intermunicipal; 

 Reduzido número de recursos humanos para afetação aos diversos projetos; 

 Pouco conhecimento das práticas empresariais ao nível da promoção da 
igualdade de género e não-discriminação. 
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Oportunidades Ameaças 
 

 Constrangimentos atuais como oportunidade de criatividade para novas soluções e para mudança de 

 estilos de vida; 

 Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa; 

 Diversidade de parceiros; 

 Trabalho e articulação em rede;  

 Recursos/associações diversas no Município. 

 Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) com um papel e atuação significativos no concelho; 

 Contrato Local de Desenvolvimento Social - Projeto VIDA – CLDS 4G; 

 Oferta diversificada no ensino: ensino recorrente, profissional e Academia de Música de Castelo de Paiva; 

 Existência de uma Universidade Sénior  

 Dinamização de ações na área das tecnologias de informação e comunicação 

 Formação dirigida a públicos estratégicos do Concelho em temas relacionados com a Igualdade de Género e não 
discriminação; 

 Ações de sensibilização no concelho sobre temas relacionados com a IG 

 Número elevado de organizações públicas e privadas com uma oferta diversificada de equipamentos, serviços e 
iniciativas ao nível do apoio social, educação, juventude, desporto e cultura, destinada aos diferentes grupos sociais e 
escalões etários; 

 Instituições com grande proximidade aos utentes/população; 

 Estrutura de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica “Cataventos” 

 Diminuição da taxa de desemprego no concelho; 

 Existência de respostas ao nível do emprego e empreendedorismo no concelho;   

 Gabinete de Inserção Profissional no Concelho; 

 A taxa de pré-escolarização é superior a 97.7%; 

 Redução da taxa de abandono escolar; 

 Redução da taxa de analfabetismo no Concelho; 

 Associativismo cultural, recreativo e desportivo organizado e significativo no concelho 

 Existência de várias unidades de prestação de cuidados de saúde e de apoio psicológico, assim como medidas de 
apoio à população nesta área. 

 

 Aumento da vulnerabilidade financeira das famílias e das organizações; 

 Elevado índice de envelhecimento e alguma perda populacional; 

 Famílias multiproblemáticas e com falta de competências pessoais e sociais; 

 Isolamento e dispersão dos grupos mais vulneráveis (idosos e população portadora 
de deficiência); 

 Carência de alguns equipamentos e infraestruturas de apoio; 

 Falta de respostas na área da saúde mental; 

 Fraca cobertura da rede de transporte público local (em algumas freguesias quase 
inexistente, estando dependentes do calendário escolar); 

 Falta de comunicação entre parceiros locais para uma ação concertada e 
diversificada; 

 Reduzido dinamismo e visibilidade das atividades culturais; 

 Pouco conhecimento das práticas empresariais ao nível da promoção da igualdade 
de género e não-discriminação; 

 Não há uma recolha sistemática de informação estatística tratada com 
desagregação de dados por sexo por parte das entidades locais;  

 Tecido empresarial com fraca empregabilidade do sexo feminino; 

 Estrutura empresarial pouco densa e de dimensão micro; 

 Atomismo empresarial e dificuldade de trabalho em rede; 

 Não há um equilíbrio da representatividade de ambos os sexos nos órgãos sociais 
do terceiro setor; 

 Fraca adesão das crianças e famílias nas atividades existentes no Concelho;  

 Poucas respostas de ocupação dos tempos livres para os jovens; 

 Fraca comunicação com e entre os Agrupamentos Escolares e as entidades locais; 

 A situação socioeconómica atual poderá limitar a intervenção na pobreza e 
exclusão social, aumentando o número de situações de emergência social; 

 Diferenças salariais entre homens e mulheres no mercado de trabalho; 

 Elevando número de mulheres em situação de vulnerabilidade social / dependência 
económica de apoios sociais; 

 Taxa de desemprego feminino maior que desemprego no masculino; 

 Baixos níveis de escolaridade da população; 

 Taxa de analfabetismo feminino muito superior à do sexo masculino; 

 Masculinização do desporto federado e não-federado / escolar; 

 Fraco acesso à internet / serviço telefónico em alguns locais do concelho.  
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os Planos Municipais para a lgualdade são instrumentos de planeamento de políticas públicas para a 

igualdade ao nível local, que estabelecem estratégias de transformação das assimetrias de género 

reveladas pelo diagnóstico de género realizado a nível local, integrando medidas de mainstreaming de 

género e ações especificas, fixando objetivos, indicadores, metas a alcançar e a respetiva avaliação 

(Pernas, Fernandes, Guerreiro, 2008).  

A implementação de Planos Municipais para a lgualdade está em consonância com a Lei n.º 75/2013, de 

12 de setembro, que estabelece o Regime Jurídico das Autarquias Locais, de acordo com o disposto na 

alínea q) do n.º 1 do artigo 33.º, que refere que compete à Câmara Municipal assegurar a integração da 

perspetiva de género em todos os domínios de ação do Município, designadamente, através da adoção de 

Planos Municipais para a lgualdade.  

Cabe, por isso, aos Municípios adotar estratégias ativas que permitam promover uma visão mais igualitária, 

que desconstrua as questões relacionadas com os papéis de género, contribuindo para combater o ciclo 

de reprodução desses estereótipos socialmente construídos e a persistência das desigualdades em função 

do género, dando resposta aos objetivos da Estratégia Nacional para a igualdade e a Não Discriminação 

(ENIND) – Portugal + Igual 2018-2030 e aos respetivos Planos Nacionais de Ação – Plano de ação para a 

igualdade entre mulheres e homens (PAIMH) 2018-2021, Plano de ação para a prevenção e combate à 

violência contra as mulheres e à violência doméstica (PAVMVD) 2018-2021 e Plano de ação para o 

combate à discriminação em razão da orientação sexual, identidade e expressão de género e 

características sexuais (PAOIEC) 2018-2021.  

Neste sentido, o Plano Municipal para a Igualdade de Género é o instrumento de política local que 

estabelece a estratégia de promoção da igualdade e a mobilização explícita de um conjunto de políticas e 

ações para a igualdade. 

O Município desempenha, assim, um papel estratégico na operacionalização das medidas/ações 

propostas, nas diversas áreas de intervenção, e nas operações a desempenhar ao longo da execução do 

projeto no que respeita à coordenação da implementação do Plano Municipal para a Igualdade, 

monitorizando e avaliando a sua execução para reportar à CIM que, posteriormente, enviará à CIG os 

resultados obtidos.  

A avaliação da execução das medidas/ações do PMIND, tendo em consideração os critérios e subcritérios 

evidenciados no guia de apoio à análise e validação de produtos tangíveis, pretende garantir um processo 

de melhoria contínua e sustentado após o término do financiamento. Assim, pretende-se que as práticas, 

dinâmicas e recursos criados ao longo do projeto permitam dar continuidade à implementação de novos 

planos para a igualdade, tanto ao nível do território como das entidades. 
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O Município de Castelo de Paiva conseguiu um balanço muito positivo nos primeiros meses de execução 

de medidas e ações do PMIND, tendo inclusive antecipado a concretização de várias medidas que 

integravam o plano de ação do PMIND de Castelo de Paiva. 

A taxa de execução situa-se acima dos 70% na medida em que as ações previstas para execução foram 

quase na sua totalidade realizadas, ainda que algumas tivessem sido ajustadas, designadamente em 

termos de calendarização.  

Por sua vez, o Município dá, ainda, conta de várias ações que fazendo parte do plano de ação externo 

estão já em curso ou desenvolvimento. Esta atuação revela a iniciativa, proatividade, comprometimento e 

empenho que o município tem para com este projeto de forma a cumprir cabalmente aquilo que definiu 

como estruturante, sem deixar de ir além das metas definidas e das ações previstas sempre que possível 

e/ou necessário. 

Ao longo da implementação de um projeto é importante a identificação de pontos fortes e pontos fracos, 

para uma consequente reavaliação e reorganização das necessidades e das respetivas ações a 

implementar, num processo de melhoria contínua que visa promover uma intervenção ajustada aos 

recursos disponíveis e adaptada à realidade e necessidades locais. 

O facto de Castelo de Paiva ter definido um cronograma mais detalhado das medidas do plano de ação 

interno / externo, definindo datas/ meses concretos para a sua realização, tornou mais rigorosa a avaliação 

da sua implementação no período de execução previsto neste relatório, salvaguardando-se a possibilidade 

de efetuar os reajustes necessários.  

Uma das limitações mais sentidas ao longo da implementação do projeto e recolha de evidências passa 

pela sobrecarga dos/das técnicos/as afetos. Muitos/as técnicos/as acumulam várias funções e projetos a 

cargo, o que se torna de difícil gerir todas as necessidades afetas à implementação dos planos de ação, 

particularmente quando exige um esforço acrescido na recolha de documentação e preenchimento de 

registos. Verifica-se que as fichas de registo, muitas vezes, encontram-se pouco detalhadas no que respeita 

à descrição da execução das medidas e à informação qualitativa que dela decorre, o que deverá ser 

melhorado, na medida em que esses registos comportam informação de relevo que poderá permitir uma 

comparação e monitorização mais eficaz ao longo do tempo. Encontra-se frequentemente campos de 

preenchimento vazios nas fichas de registo referentes a várias ações levadas a cabo, sendo que esta é 

também uma forma de promover a reflexão e análise crítica face ao trabalho efetuado, permitindo atuar 

numa lógica de melhoria contínua.  

Salienta-se, contudo, que em algumas ações o Município já o procurou fazer algum tipo de avaliação das 

ações, tendo recorrido ao preenchimento de inquéritos por questionário para avaliação da satisfação do 

público-alvo. Não podemos, no entanto, interpretar esses dados como uma rigorosa análise do impacto das 

ações levadas a cabo. 
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Importa, ainda, referir que Castelo de Paiva deve apostar mais na comunicação e divulgação através de 

meios digitais e imprensa local, usando estas estratégias de divulgação como um ponto forte da sua 

atuação, na medida em que permitirão disseminar pela comunidade em geral a atividade do município aos 

vários níveis, transmitindo-lhe informação suficiente e precisa sobre as iniciativas levadas a cabo no 

concelho. Esta atuação poderá também contribuir para uma maior participação das pessoas nas atividades. 

Além disso, é também um veículo de sensibilização e educação na área na igualdade de género e não-

discriminação. Uma comunicação eficiente contribui também para a melhoria da qualidade de vida das 

pessoas e para a prevenção da discriminação e preconceito na comunidade, tornando-a mais justa e 

igualitária.  
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ATAS REUNIÕES EIVL 

Anexo 1 - Reunião n.º 1 EIVL 
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Anexo 2 - Reunião n.º 2 EIVL 
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Anexo 3 - Reunião n.º 3 EIVL 
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MEDIDAS PREVISTAS E REALIZADAS 

ANEXO 5. Evidências das Atividades 

Plano interno 2.1
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Jantar de Natal 
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Caixa de contributos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

Medida implementada - dificuldade em picar todos os dias uma vez que o aparelho é de 

identificação facial - colocação de um estrado para facilitar.  

Havia mais do que uma pessoa com essa dificuldade, mas só uma reportou esta situação e foi 

proposta a implementação de forma a ter a mesma possibilidade de picar ponto que os/as 

restantes colegas de trabalho. 

Outras ideias propostas e que estão a ser analisadas e discutidas pelo executivo: 

 Jornada continua / espelho (desta forma os serviços estariam abertos aos munícipes 
mais horas); 

 Teletrabalho (por colaboradores/as que entendem que podem fazer o seu trabalho em 
casa); 

 Dois dias de teletrabalho e 3 no município; 

 Trabalho em equipas /departamentos em que uns trabalhariam de 2ª a 5ª feira (e mais 
horas diárias) e os colegas do mesmo departamento trabalhariam de 3ª a 6ª feira; 

 O Município dar o dia de aniversário do marido/mulher, companheira/o; 
 

As medidas propostas, de um modo geral enquadraram-se no âmbito da conciliação da vida, 

trabalho e família. 
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ANEXO 6. Evidências das Atividades 

Plano externo 1.3 
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Email de divulgação  
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Boletim informativo  
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Redes sociais 
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Registo de presenças dia 16/11/2022  
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Registo fotográfico  
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Registo de presenças dia 20/01/2023 
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Registo fotográfico  
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Registo fotográfico dia 21/01/2023 ( comunidade geral ) 
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Caixa de avaliação da ação   
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ANEXO 7. Evidências das Atividades 

Plano externo 1.4 
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ANEXO 8. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.14 
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ANEXO 9. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.14 bullying 
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Registo fotográfico 

 

  



98 
      

ANEXO 10. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.16 
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Cartaz 

 

 

 

 

  



101 
      

Flyer  
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Registo fotográfico 
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ANEXO 11. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.19 
 

FICHA DE REGISTO  
                                                                                             

Identificação da Ação:  Violência doméstica: a intervenção dos profissionais da DGRSP  
  
Data de início: 07/10/2022     Data de Fim: 07/10/2022
   
Descrição  
Esta ação promoveu a discussão de temas e de modos de atuação dos técnicos da DGRSP em 
situações de violência doméstica. Foi debatida a importância de articulação entre entidades, do 
acompanhamento de vítimas, adultas e menores, na prestação de declarações para memória 
futura, bem como destacou-se a importância da articulação entre os técnicos e as estruturas 
municipais de apoio à vítima que integram a Unidas – Rede Intermunicipal de Apoio à Vítima do 
Douro, Tâmega e Sousa, no apoio social, psicológico e jurídico.  
  
Entidade Promotora: CIM do Tâmega e Sousa  

  
- Principais contributos da entidade promotora para a ação  

No âmbito da UNIDAS – Rede Intermunicipal de Apoio à Vítima, a CIM, enquanto entidade 
coordenadora promove workshops e ações de capacitação, em parceria com os 11 municípios, 
com vista à capacitação dos/as técnicos/as das estruturas de atendimento à vítima e CPCJ de 
todos os municípios, no âmbito da intervenção com vítimas de violência doméstica.  

  
Entidades Parceiras: Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais e 11 Municípios da CIM.  
  
  

Calendarização da ação  Destinatários  
Recursos envolvidos (humanos, 

financeiros e logísticos)  
07/10/2022, 9:30H ÀS 13H  Técnicos/as das estruturas 

de atendimento a vítimas e 
das CPCJ’s  dos municípios  

Recursos Humanos da DGRSP 
(dinamizadores da ação), 
Recursos Humanos da CIM e dos 
Municípios e recursos materiais 
da CIM (auditório e material 
audiovisual)  

  
De que forma a ação integra a dimensão da Igualdade de Género / oportunidades?  
Esta ação teve como objetivo capacitar os/as técnicos/as no âmbito da intervenção junto de 
vítimas de VD, que são na sua maioria do sexo feminino, nomeadamente no seu 
acompanhamento na prestação de memórias futuras.  
  
Fatores que constituem o conteúdo inovador da ação  
Formação mais prática e dinâmica promovida pelos técnicos/as da DGRSP.  
   
Método de acompanhamento do projeto e beneficiários para a concretização dos resultados  
A CIM divulgou esta ação junto dos 11 municípios, sendo que estes procederem à divulgação 
juntos dos parceiros interessados.  
  
Indicadores de Avaliação  
Participação de pelo menos 15 técnicos/as numa ação dedicada ao tema. 
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Material de Divulgação e registo fotográfico da sessão 
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ANEXO 12. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.20 
 
                                                                  FICHA DE REGISTO  
                                                                                             
Identificação da Ação: Violência na Comunidade LGBTI+: Uma realidade pouco colorida  
  
Data de início: 07/12/2022     Data de Fim: 07/12/2022
   
Descrição  
Este workshop esteve inserido no ciclo A conversar podemos eliminar a violência, constituído 
por 11 workshops e promovido no âmbito da Unidas – Rede Intermunicipal de Apoio à Vítima 
do Douro, Tâmega e Sousa. É especialmente dirigido aos membros das redes especializadas 
municipais que integram a Rede UNIDAS – Rede Intermunicipal de Apoio à Vítima do Douro, 
Tâmega e Sousa pretendendo-se dotar todos os/as técnicos/as de ferramentas e boas práticas 
na intervenção com vítimas LGBTQI+, preconizando premissas e orientações que os possam 
apoiar nas suas práticas profissionais.  
  
Entidade Promotora: CIM do Tâmega e Sousa  

  
- Principais contributos da entidade promotora para a ação  

No âmbito da UNIDAS – Rede Intermunicipal de Apoio à Vítima, a CIM, enquanto entidade 
coordenadora promove workshops e ações de capacitação, em parceria com os 11 municípios, 
com vista à capacitação dos/as técnicos/as das estruturas de atendimento à vítima e CPCJ de 
todos os municípios, entre outras entidades pertencentes às redes especializadas municipais, 
no âmbito da intervenção com vítimas de violência doméstica.  

  
Entidades Parceiras: 11 Municípios da CIM, em especial o município de Amarante que acolheu 
o workshop, APAV.  
  

Calendarização da ação  Destinatários  
Recursos envolvidos (humanos, 

financeiros e logísticos)  
07/12/2022, 10H ÀS 12:30H  Membros das redes 

especializadas municipais 
que integram a Rede 
UNIDAS  

Recursos Humanos 
(formadores/as), Recursos 
Humanos da CIM e dos 
Municípios e recursos materiais 
da CIM (auditório e material 
audiovisual)  

  
De que forma a ação integra a dimensão da Igualdade de Género / oportunidades?  
Esta ação teve como objetivo capacitar os/as técnicos/as no âmbito da intervenção junto de 
vítimas de VD, em específico vítimas LGBTI+.   
Fatores que constituem o conteúdo inovador da ação  
Formação relativa a um grupo específico de vítimas, com particularidades ao nível da 
intervenção, não tão abordadas.  
Método de acompanhamento do projeto e beneficiários para a concretização dos resultados  
A CIM divulgou esta ação junto dos 11 municípios, sendo que estes procederem à divulgação 
juntos dos parceiros interessados.  
  
Indicadores de Avaliação  
Participação de pelo menos 15 técnicos/as numa ação dedicada ao tema. 
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Material de Divulgação e registo fotográfico da sessão 
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ANEXO 13. Evidências das Atividades 

Plano externo 6.3 
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Links de acesso ao áudio da comunicação na radio 

|Dia Mundial de Consciencialização do Autismo| 

https://cimtamegaesousa-

my.sharepoint.com/:u:/g/personal/ligia_silva_cimtamegaesousa_pt/EZ3s4yCFwNlKttNWA18rKZsBNJqFsSGRk75aVy

Xnyv3H6Q?e=7kYYVX 

 

https://cimtamegaesousa-

my.sharepoint.com/:u:/g/personal/ligia_silva_cimtamegaesousa_pt/EYg9hCQI8GtDict6te5eHlsBjcXZUiAvRxq_P9XcX

VAgdg?e=WdoqDH  

|Dia Internacional da Pessoa com Deficiência| 

https://cimtamegaesousa-my.sharepoint.com/:u:/g/personal/ligia_silva_cimtamegaesousa_pt/EZ3s4yCFwNlKttNWA18rKZsBNJqFsSGRk75aVyXnyv3H6Q?e=7kYYVX
https://cimtamegaesousa-my.sharepoint.com/:u:/g/personal/ligia_silva_cimtamegaesousa_pt/EZ3s4yCFwNlKttNWA18rKZsBNJqFsSGRk75aVyXnyv3H6Q?e=7kYYVX
https://cimtamegaesousa-my.sharepoint.com/:u:/g/personal/ligia_silva_cimtamegaesousa_pt/EZ3s4yCFwNlKttNWA18rKZsBNJqFsSGRk75aVyXnyv3H6Q?e=7kYYVX
https://cimtamegaesousa-my.sharepoint.com/:u:/g/personal/ligia_silva_cimtamegaesousa_pt/EYg9hCQI8GtDict6te5eHlsBjcXZUiAvRxq_P9XcXVAgdg?e=WdoqDH
https://cimtamegaesousa-my.sharepoint.com/:u:/g/personal/ligia_silva_cimtamegaesousa_pt/EYg9hCQI8GtDict6te5eHlsBjcXZUiAvRxq_P9XcXVAgdg?e=WdoqDH
https://cimtamegaesousa-my.sharepoint.com/:u:/g/personal/ligia_silva_cimtamegaesousa_pt/EYg9hCQI8GtDict6te5eHlsBjcXZUiAvRxq_P9XcXVAgdg?e=WdoqDH
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Manual  
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Registo fotográfico 
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ANEXO 14. Evidências das Atividades 

Plano externo 6.6 
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Cartaz   
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MEDIDAS CUJA REALIZAÇÃO FOI ANTECIPADA PARA OS PRIMEIROS 

7 MESES DE EXECUÇÃO 

ANEXO 15. Evidências das Atividades 

Plano interno 4.6 
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ANEXO 16. Evidências das Atividades 

Plano externo 1.2 
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Redes sociais  
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Registo fotográfico 
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ANEXO 17. Evidências das Atividades 

Plano externo 2.1 
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Ficha de Atendimento  - Modelo – Balcão da Inclusão  

Nota: Por Razões de RGPD não podem ser divulgadas as fichas referents aos atendimentos 

realizados. 
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Redes de Balcões de Inclusão - Divulgação  
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ANEXO 18. Evidências das Atividades 

Plano externo 2.2 
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ANEXO 19. Evidências das Atividades 

Plano externo 2.4 
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ANEXO 20. Evidências das Atividades 

Plano externo 3.2 
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ANEXO 21. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.1 
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ANEXO 22. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.2 
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ANEXO 23. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.9 
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ANEXO 24. Evidências das Atividades 

Plano externo 6.2 
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ANEXO 25. Evidências das Atividades 

Plano externo 6.7 
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ANEXO 26. Evidências das Atividades 

Plano externo 6.9 
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Convite   
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Redes sociais 
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Registo fotográfico 
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MEDIDAS EM DESENVOLVIMENTO 

ANEXO 27. Evidências das Atividades 

Plano externo 1.6 
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Manual 
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Registo fotográfico 

 

  



182 
      

ANEXO 28. Evidências das Atividades 

Plano externo 1.7 
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Registo fotográfico 
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ANEXO 29. Evidências das Atividades 

Plano externo 3.3 
 

Email convite 
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Folheto 
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Registo fotográfico 
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ANEXO 30. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.3 
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Folheto 
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Ficha de avaliação 
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ANEXO 31. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.6 
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Links para visualização da Ação sensibilização VD 
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Ficha de avaliação 
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Registo fotografico   
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ANEXO 32. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.10 
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file:///F:/Castelo%20de%20Paiva/4.10/RIIG%20anual%20todos%20

os%20meses.html 

 

file:///F:/Castelo%20de%20Paiva/4.10/RIIG%20anual%20todos%20os%20meses.html
file:///F:/Castelo%20de%20Paiva/4.10/RIIG%20anual%20todos%20os%20meses.html
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ANEXO 33. Evidências das Atividades 

Plano externo 4.11 
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ANEXO 34. Evidências das Atividades 

Plano externo 5.2 
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Registo fotografico  



211 
      

Cartaz  
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Email  
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ANEXO 35. Evidências das Atividades 

Plano externo 6.1 
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ANEXO 36. Evidências das Atividades 

Plano externo 6.4 
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Equipa Futsal Adaptado – Castelo Paiva 
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ANEXO 36. Evidências das Atividades 

Plano externo 6.5 
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ANEXO 38. Evidências das Atividades 

Plano externo 6.11 
 

 

  



223 
      

  



224 
      

  



225 
      

  



226 
      

  



227 
      

  



228 
      

  



229 
      

  



230 
      

ANEXO 39. Evidências das Atividades 

Plano externo 7.2 
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Extrato ata – Assembleia Municipal – ponto 12 – Regulamento 

Programa “Jovem Autarca” 
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